
/ S Ã O  MA T E U S
São M ateus é  u m a  cidade p o siti­

v am en te  b o n ita  — u m a  p a r te  ria 
b e ira  do  rio , o u tra  n o  a lto  d a  coli­
na , m u ita s  p a lm e ira s  re a is , a lguns 
casarões a n t ig o s .. .  E u  d isse q u e  a 
ig re ja  e ra  fe ita  com  p ed ras  b a ia ­
nas, v indas com o la s tro , e  ligadas 
com  óleo de  bale ia ; n a  v e rd a d e  a té  
as ru a s  d a  c idade  são  calçadas com 
lages da  B ahia , e  a  B ah ia  subsiste  
a in d a  em  algum a co isa n es tes  lu ­
gares que fo ram  seus, n o  v a tap á  
m ag istra l de dona V itó ria  Rios e  na  
sua fam osa  m u q u eca  d e  ju d e u , o r ­
gu lho  da  cozinha local. N ão p e n ­
sem , p o r  fav o r, q u e  os c ristãos aqu i 
se jam  an tropófagos com o o  sr. C a r­
los L acerda; não  são. D m  ta n to  in ­
trigado , eu  qu is v e r  um  dêsses ju ­
deus com que se  faz m uqueca; m os­
tra ram -m e  o pe ix inho , é  a  m in h a  
velh a  conhecida  cum baca. A  festa  
no tável de  Conceição da  B a rra  é 
um a velh a  fe s ta  b a ian a , o  “ a lar- 
do” (acho que  não  ex is te  m ais na  
B ahia) que  o bom  M anduca E vên- 
cio, de  83 anos e  linguagem  não 
ap en as f lu e n te  com o e s tran h am en ­
te  co rre ta , ressuscitou  h á  poucos 
anos an im ado  pelo  fo le lo ris ta  G u i­
lh erm e dos Santos Neves, com m o u ­
ros e cristãos em  densa p a n cad a ­
ria  que é um  au tên tico  m ilag re  de 
v io lência  e  de “fa ir-p lay ”, tu d o  is ­
so no  d ia  de S. S ebastião; tam b ém  
da B ah ia  p a rece  te r  v indo  o “ ti- 
cu m b i” , dançado  e rep resen tad o  
só por negros, no dia de S. B ene­
dito .

A gora, eu já  escrevi, o q u e  vem  
da B ah ia  é  gen te  b aiana , e  vem  
m uita; a  p opu lação  dos te rritó r io s  
d ispu tados p o r M inas e  E sp írito  
S an to  é  quase tôda baiana . Com a 
construção  de novas es trad as  e pon­
tes. p rin c ip a lm en te  a BR5, que  é 
a  R io-Bahia pelo lito ra l, e  a  Br73, 
que de  N ova V enecia se  d irig e  a 
T eófilo  O toni, não  apen as e s ta  zo­
na  com o as de  B ahia e M inas m ais 
P róxim as ficarão  a in d a  m ais fo r te ­
m en te  p rêsas a  V itória e seu  pôrto. 
A im p o rtân c ia  dêsse pô rto  d en tro  
de a lguns anos se rá  trem en d a , b as­
tan d o  p e n sa r  n a  in sta lação  a li de 
um a g ran d e  usina  s id e rú rg ica  (o 
co n tra to  com  um a firm a  alem ã já  
foi assinado) em  tô rn o  da qual n as­
cerão  fo rçosam en te  n um erosas in ­
dústrias , e  a construção  da  cham ada 
E strad a  do P a ra le lo  20, de  V itória 
a Belo H orizonte, q u e  a tr a irá  p a ra  
as águas cap ixabas a p rodução  de 
um a ex tensa  zona m ineira  que ho je  
p rocu ra  a G uanabara .

A m esm a es trad a  lig ará  d ire ta ­
m en te  a V itó ria , sem  necessidade 
do en trep o sto  de C achoeiro  de I ta -  
pem irim , um a g ran d e  p a r te  da rica  
zona m ontanhosa do sul do E stado. 
M as V itória não  b as ta rá . D en tro  de 
dois anos C achoeiro  de  I tap em irim  
e s ta rá  produzindo  m ais de 15 mil 
sacas d e  c im ento  p o r  d ia. Os e s tu ­
dos fe ito s  n a  B a rra  do I tapem irim  
ind icam  a possib ilidade de faze r  ali 
um  bom  pôrto , en rocando  a p a rte  
sul, e n tre  as p ed ras em  que e s tá  a 
ig re ja  é  a ilha  de I tap o te ra . U m a 
es trad a  asfa ltada  ligando  C achoei­
ro  à  B a rra  p e rm itirá  o escoam ento  
econôm ico dessa produção,

Com um  m ín im o de a ju d a  das a u ­
to rid ad es federa is o E sp írito  S an ­
to pode se r  em  c u rto  p razo  um  fa ­
to r  ponderáv e l na  recu p eração  da 
econom ia nacional, e as jaz id as de 
b au x ita  em  M uqui e  de  m anganês 
em  G uassui poderão  se r aproveita-, 
das.

A s ilh as f lu tu a n te s  de  água-pé, 
q u e  tê m  a q u i o  lin d o  n om e d e  “ba- 
ronezas" sobem  len tam en te  o  belo  
r io  S. M ateus; a  m a ré  e s tá  en ch en ­
do. D escerão  depois — "o  serv iço  
delas é êsse, i r  pa ra  baixo  e  p a ra  c i­
m a", com enta o ch au ffeu r, com 
certo  desprêzo. isso  dá  paz  e  p re -  
gu iça  e  u m a  e s tra n h a  d ign id ad e  à  | 
paisagem  d e  S. M ateus. M as alguns 
q u ilô m e tro s  além , N ova V enecia , 
que  já  se  e r ig e  em  m unicíp io , cresce 
com  violência , e  a q u i m esm o n a  c i­
dad e  a  e s tru tu ra  d a  p o n te  q u e  
av ança  e s tá  d izendo  q u e  v ão  a u ­
m e n ta r  o  e s tro n d o  e  a  p o e ira  dos 
cam inhões, o tu m u lto  e  a  p ressa  da| cam inhões, o tu m u lto  e  
v ida . 3 / )  /  -  / - - a
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